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A meningite é uma afecção rara em bovinos, caracterizada pela inflamação das meninges, cuja função 

é a proteção do sistema nervoso central (SNC). Objetiva-se analisar e agrupar dados correlacionados 

aos principais agentes etiológicos, sinais clínicos e formas de diagnóstico, através de um estudo 

retrospectivo com 23 relatos, ao qual foi elaborado com trabalhos publicados no período de 2009-

2022. Em 2009, foi publicado um estudo analisando o líquido cefalorraquidiano (LCR) de 102 

bovinos com alterações no SNC, onde 15 foram diagnosticados com meningite bacteriana através do 

LCR, cujas alterações foram: pleocitose inflamatória, predominantemente neutrofílica em casos de 

meningite neonatal e misto em outros casos; aumento da concentração de proteínas, moderado a 

acentuado, indicando inflamação; presença de células anormais, como bacilos gram-negativos e 

macrófagos com mielina fagocitada em alguns casos. Os sinais clínicos relatados foram: depressão 

severa, paralisia facial, sinais vestibulares e disfagia. Os pacientes variaram de 9 dias a 5 meses. Dos 

15 casos, 5 foram causados pela Listeria spp, 4 secundário à otite e 6 não houve informação quanto 

à bactéria. Em 2016, foi relatado um caso de meningite bacteriana em um bovino adulto, onde o 

paciente apresentava sinais clínicos de ataxia, hiperexcitação e intensa sialorreia. O diagnóstico foi 

através da necrópsia, onde os sinais foram compatíveis com meningite bacteriana causada por bactéria 

piogênica, ao qual não houve isolamento de cultivo celular. Em 2018, foi publicado um relato de 

meningite bacteriana em um neonato com, aproximadamente, 10 dias, ao qual apresentou: fraqueza 

muscular; cegueira; head tilt; diminuição no escore corporal; opacidade de córnea bilateral; secreção 

ocular serosa; sensibilidade à luz e ao toque no olho direito; relutância ao caminhar; opistótono; 

nistagmo; decúbito lateral permanente; movimentos de pedalagem; hipertermia. O animal foi 

eutanasiado e encaminhado para necropsia, onde foi observado infiltrado inflamatório 

majoritariamente por neutrófilos e áreas multifocais e coalescentes de moderada hemorragia, além de 

congestão acentuada e difusa; recebendo o diagnóstico de meningite. Ainda em 2018, foi realizado 

um estudo com 407 bovinos com sinais neurológicos, onde 6 receberam diagnóstico de meningite 

bacteriana, aos quais foram diagnosticados através da histopatologia, onde foi observada a infiltração 

de neutrófilos, células plasmáticas e linfócitos afetando o cérebro e as meninges; além disso, em casos 

pontuais, foram observadas necrose neuronal e manguitos perivasculares. A confirmação do 

diagnóstico se deu por imunofluorescência direta e inoculação intracerebral em camundongos. O 

estudo revelou que os pacientes apresentavam entre 15 dias e 4 anos, além disso, foi descrito que a 

principal bactéria foi Histophilus somni, onde os pacientes apresentaram depressão, incoordenação, 

paralisia, opistótono e movimentos de pedalagem. Conclui-se que a meningite bacteriana demonstrou 

ser predominante em neonatos/jovens. Os sinais clínicos predominantes foram: alterações 

vestibulares, depressão, paralisia, opistótono e movimentos de pedalagem. O diagnóstico foi 

realizado, majoritariamente, post mortem, através da necrópsia, entretanto, análise de LCR e 

imunofluorescência direta foram formas de diagnóstico in vivo para o diagnóstico de meningite. 

Listeria spp e Histophilus somni foram as bactérias mais evidentes dentro da análise. 
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